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Microplásticos (MP) são partículas de tamanho inferior a 5 mm, oriundas da 

fragmentação de materiais plásticos maiores. Os microplásticos vêm sendo 

encontrados até em escalas nanométricas em diferentes órgãos do corpo 

humano, como coração, cérebro, sistemas respiratórios e digestivos em geral, 

o que a longo prazo pode representar um grande risco a saúde humana, além 

do dano ambiental (1). Embalagens compostáveis tem seus resíduos 

degradados por bactérias e posterior transformação em composto orgânico, 

além de muitas vezes possuírem em sua composição componentes naturais e 

terem um curto ciclo de vida (2). O objetivo deste trabalho é elaborar uma 

composição de embalagem compostável alternativa as que geram MP. Para a 

composição das nove amostras foi utilizada uma base de poliácido láctico 

(PLA) com diferentes proporções de anidrido maleico, amido, celulose 

microcristalina (CMC) e gotas de óleo de orégano. Cada amostra foi posta em 

agitação mecânica por um período de 20 a 30 minutos, até a completa 

dissolução, e secas a temperatura ambiente. A caracterização das amostras foi 

feita através de Espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier 

(FTIR), usando o modo ATR. A partir da análise dos comparativos das 

amostras contendo diferentes concentrações de anidrido maleico e celulose 



microcristalina, o resultado obtido a partir do FTIR demonstrou que as 

quantidades adicionadas de CMC mão foram o suficiente para causar 

deslocamento significativo das bandas. Em relação a transmitância, as 

mudanças foram mais significativas: a amostra 1 não continha celulose 

microcristalina, e apresentou aproximadamente 45% de transmitância, em 

comparação as amostras 5, 8 e 9 com a adição de celulose microcristalina 

apresentaram, respectivamente, 86%, 78% e 50%, sendo a amostra 9 a com a 

menor quantidade de celulose microcristalina. A interação da celulose 

microcristalina com o PLA é demonstrada como favorável em estudos (3), no 

entanto mais caracterizações são necessárias para a melhor análise e a 

determinação de sua aplicabilidade. 
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